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			DEDICATÓRIA

			A todos os que carregam no peito uma dor que ninguém vê.

			Aos que caminham entre ruínas internas, sorrindo por fora enquanto desmoronam por dentro.

			Aos que choram em silêncio, escondem suas cicatrizes e seguem em frente mesmo quando tudo dentro clama por desistir.

			


			Para os que vivem à beira do abismo…

			e ainda assim, continuam. 

		

	
		
			CARTA AO LEITOR

			Não leia este livro.

			Se encontrou estas páginas, se seus olhos pousaram nestas palavras, eu lhe suplico: pare. Afaste-se enquanto ainda pode. Não se submeta a este caos e suplício. Esta angústia não lhe pertence e sequer deveria cogitar carregá-la.

			Digo isso por experiência própria. Porque já estive onde você está agora. Já segurei um livro nas mãos, movido por uma curiosidade insaciável, ignorando avisos, desejando conhecer o que se escondia nas entrelinhas. Mas algumas histórias não foram feitas para serem lidas. Algumas verdades são pesadas demais para serem sustentadas sem consequências.

			O que você está prestes a encontrar não é uma história comum. Não espere conforto, não espere redenção. Aqui não há heróis, nem finais felizes. Apenas escuridão, apenas o peso esmagador de uma mente barulhenta, nua e exposta, clamando em silêncio.

			Se avançar, o caos irá consumi-lo. Estas palavras não são apenas tinta sobre o papel. São ecos de dores vividas, fragmentos de um ser despedaçado tentando se recompor, tentando se agarrar a qualquer vestígio de sentido antes que ele escape por completo. Mas o sentido escapa. O tempo corrói. O ferro também enferruja, e quando começa a se deteriorar, não há mais volta.

			Escrevi este livro tantas vezes que já não resta vestígio da sua essência original. Cada versão foi uma tentativa desesperada de preservar algo que se perdeu. No início, havia uma verdade crua, um sentimento pulsante, um desespero genuíno. Mas, com o tempo, cada palavra reescrita apagou um pouco mais dessa verdade. O que resta agora são sombras, reflexos distorcidos, fragmentos irreconhecíveis do que um dia foi.

			E talvez, no fundo, seja isso que eu sempre tenha sido: um amontoado de pedaços quebrados tentando desesperadamente formar algo inteiro.

			Não espere nada de mim.

			Tudo o que posso oferecer é dor e sofrimento. Isso é tudo o que conheço, tudo o que me resta.

			Carreguei esse peso sozinho durante toda a minha curta vida, esperando — talvez até implorando — que alguém o aliviasse. Que alguém o compreendesse. Mas a verdade é que o peso nunca desaparece. Ele apenas muda de mãos.

			E agora, talvez, sem perceber, eu esteja tentando passá-lo para você.

			Não aguento mais.

			Talvez você pense que sou forte. Talvez acredite que, se ainda estou aqui, é porque sou resistente. Porque consigo suportar. Mas e se eu te disser que essa força foi um fardo? Que ser forte nunca foi uma escolha, mas sim uma imposição?

			Porque, se eu cair, quem sustentará os outros?

			Quantas vezes adormeci chorando, no silêncio da noite, quando ninguém podia me ver? Quantas vezes me derrubei em gritos que ninguém escutou? Quantas vezes esperei que alguém percebesse, que alguém perguntasse, que alguém se importasse? Mas o mundo segue indiferente. Ele nunca se dispõe a ouvir.

			E agora, a verdade é que já não importa mais.

			Dói.

			E eu sei que já cheguei ao meu limite.

			Não há mais forças. Não há mais tentativas. O que vem a seguir é um mistério.

			Nunca se volta ao normal.

			Se você espera um final feliz, desista agora. Porque ele não existe. Na verdade, esta história nem sequer tem um final. O que eu ofereço são múltiplas possibilidades, múltiplos desfechos, múltiplas mortes. Porque, no fim, só há uma linha de chegada: a morte. E eu lhe dou muitas formas de alcançá-la.

			Escolha a que melhor lhe convier.

			Mas, antes de seguir adiante, ouça-me uma última vez: se a curiosidade o vencer, se decidir continuar, faça pausas.

			Se sentir que a angústia se instala no seu peito, pare. Respire. Afaste-se destas palavras, ainda que por um momento. Se a dor persistir, se o peso se tornar insuportável, procure ajuda.

			Não seja fraco como eu fui.

			Não tente carregar tudo sozinho.

			Compartilhe suas dores, suas emoções. Permita-se ser ouvido. Permita-se ser ajudado.

			Este livro não foi escrito para ser lido.

			Ele foi escrito para ser um grito.

			Se, ainda assim, decidir continuar…

			Que ao menos esteja preparado.

			Ele foi dormir, mas infelizmente não acordou.

			


			Ficou preso no que mais temia: seus sonhos. Um mar de escuridão embalou a casa que antigamente se iluminava com um sorriso ardente.

		

	
		
			PRÓLOGO

			A QUEDA IMMINENTE

			




			Jhonatas nunca soube exatamente em que momento começou a desmoronar. Talvez não tenha sido um único instante, mas uma sucessão de pequenas fraturas, de golpes silenciosos, decepções tão minúsculas que pareciam insignificantes, mas que, com o tempo, formaram rachaduras impossíveis de consertar.

			Sempre se considerou uma pessoa forte, resistente. Ou pelo menos era isso que tentava mostrar ao mundo. Mas a verdade era outra: sua força não vinha de uma segurança inquebrantável, mas da crença absurda de que, se continuasse em frente, caso se esforçasse o suficiente, em algum momento as coisas mudariam.

			Essa era sua maior fraqueza: sua ingenuidade.

			Desde que se lembrava, ele tentou se encaixar. Adaptava-se ao que os outros queriam, moldava-se como argila, cedendo, sacrificando-se, acreditando que, se entregasse o suficiente de si mesmo, algum dia alguém faria o mesmo por ele. Mas isso nunca aconteceu.

			As pessoas se aproximavam quando precisavam de algo, quando buscavam refúgio, quando queriam que alguém os ouvisse. E ele estava lá. Sempre lá. Com os braços abertos, a alma exposta. E depois, quando já não eram mais úteis, quando haviam encontrado outro lugar para brilhar, simplesmente o deixavam para trás, como um farol apagado no meio da tempestade.

			Jhonatas percebeu tarde demais. Ele havia passado toda a sua vida tentando abraçar o mundo sem perceber que ele nunca teve a intenção de abraçá-lo de volta.

			E agora, estava cansado.

			Não era o tipo de cansaço que se alivia com uma noite de sono ou umas férias. Não. Era um cansaço que ia além do corpo, além da mente. Era o peso de anos de desgaste, de decepção, de carregar uma dor invisível que ninguém mais parecia notar.

			Era uma sensação de afundamento constante, como se a própria realidade o estivesse devorando pouco a pouco. Como se o tempo não passasse de maneira normal, mas como um espiral descendente em que os dias, as horas, os minutos, todos deslizavam sem sentido.

			Havia momentos em que ele se olhava no espelho e não reconhecia seu reflexo. Via os mesmos olhos, a mesma pele, a mesma estrutura óssea, mas algo faltava. Algo dentro dele havia se apagado. Como se já não estivesse realmente ali.

			Ele se perguntou muitas vezes quanto tempo mais poderia continuar assim. Quanto tempo mais conseguiria fingir.

			Porque isso era tudo o que ele fazia: fingir.

			Fingia que se importava com seu trabalho. Fingia que se importava com as conversas triviais com pessoas que nunca entenderam o que se passava dentro de sua cabeça. Fingia que as noites em claro não o destruíam pouco a pouco. Fingia que ainda havia algo de esperança dentro de si.

			Mas a verdade era outra.

			A verdade era que ele já não tinha nada.

			E quando alguém não tem nada, o que resta a perder?

		

	
		
			CAPÍTULO I - O COMEÇO DO FIM

			Jhonatas nunca foi uma criança comum. Desde pequeno, seu olhar carregava algo diferente, algo mais profundo do que a simples inocência da infância. Seus olhos não refletiam apenas curiosidade, mas também um peso estranho, uma consciência demasiada grande para a sua curta idade. Como se soubesse algo que os outros não sabiam. Como se carregasse dentro de si uma verdade enterrada no próprio ser.

			Mas aquilo tinha um preço.

			Desde que conseguia se lembrar, os sonhos o assaltavam sem piedade. Não eram apenas pesadelos infantis, não eram monstros embaixo da cama nem sombras no canto do seu quarto. Eram visões. Fragmentos de algo que ainda não havia acontecido, imagens de um futuro retorcido que se revelavam sem aviso, deixando-o sem ar na escuridão da noite.

			A primeira visão o atingiu como um raio quando ele tinha apenas cinco anos.

			Ele estava em um deserto infinito, onde o vento não carregava areia, mas cinzas. Ao seu redor, as ruínas de uma civilização esquecida se erguiam como cadáveres de pedra, monumentos de um passado que já não existia. Figuras espectrais vagueavam sem rumo, despojadas de tudo, reduzidas a meros sussurros na vastidão do esquecimento.

			Sentiu o frio subir pela sua espinha. A solidão era absoluta, mas o que mais o aterrorizava era o silêncio. Um silêncio antinatural, sufocante, que o oprimia como uma pedra no peito. Então, ao longe, um grito rasgou o ar. Um lamento desesperador, cheio de agonia, como se o próprio mundo estivesse chorando o seu fim.

			Jhonatas acordou abruptamente.

			Seu coração batia descontrolado, como se quisesse fugir do peito. Sua respiração era ofegante, e o suor frio grudava o pijama na pele. Durante alguns segundos, ele não conseguiu se mover. A escuridão do seu quarto parecia mais densa, mais pesada do que o normal, e o silêncio só o lembrava do que havia sentido no sonho.

			Olhou para suas mãos trêmulas. Não entendia o que tinha visto, mas sabia de algo: não era só um sonho.

			Ele saltou da cama e correu pelo corredor, descalço, até chegar ao quarto de sua mãe.

			— Mamãe, tive um pesadelo horrível… — murmurou, com a voz ainda quebrada pelo medo.

			Sua mãe, meio adormecida, o abraçou com ternura e acariciou seu cabelo.

			— Foi só um pesadelo, querido. Não se preocupe, tudo vai ficar bem.

			Mas Jhonatas sabia que não era assim.

			Não foi só um pesadelo. Não era uma fantasia infantil criada pela sua imaginação. Algo dentro dele lhe dizia, com uma frieza implacável, que aquilo não era um simples sonho. Era uma verdade que o consumia, algo que ele não podia controlar, mas que não conseguia ignorar.

			E as visões continuaram.

			Com o passar dos anos, elas se tornaram mais nítidas, mais aterradoras. Não via mais apenas paisagens desoladas ou sombras sem rosto. Agora via rostos conhecidos. Ruas familiares consumidas pelo fogo. Pessoas andando sem alma, com olhares vazios, como se a essência delas tivesse sido arrancada.

			Aos oito anos, a verdade o atingiu como uma sentença.

			Tudo o que ele sonhava, mais cedo ou mais tarde, se tornava realidade.

			No começo, tentou ignorar. Tentou se apegar à ideia de que tudo aquilo não passava de coincidências. Mas quanto mais negava, mais cruel se tornava a confirmação. Ele desenhava o que via, tentando dar forma àquilo que sua mente não conseguia processar. Cidades submersas, céus tingidos de vermelho, caos e desespero. Não havia lógica nessas imagens, e ainda assim, cada linha desenhada com o lápis parecia ser um aviso.

			O mundo ao seu redor começou a mudar. Ou talvez fosse ele quem começou a ver as coisas de outra forma.

			Ele começava a reparar nos detalhes, nas pequenas mudanças no comportamento das pessoas, nos gestos nervosos, nos olhares inquietos. “Será que eles também sentiam isso? Será que também viam o que ele via?”

			Mas ninguém parecia notar.

			Ninguém parecia perceber o que ele via.

			E essa solidão foi o pior de tudo.

			Porque quando você é o único a ver a tempestade se aproximando, o único a saber que o desastre é inevitável, não há nada mais a fazer além de esperar.

			Esperar e observar enquanto o mundo desmorona, exatamente como você já viu nos seus sonhos.
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